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RESUMO - Três gramíneas subtropicais e do campo nativo foram avaliadas sob pastejo, na antiga 
Unidade da EMBRAPA em Ponta Grossa, Paraná, com vistas à sua aplicação na recria e engorda 
de novilhos. Os tratamentos foram combinações fatoriais das quatro pastagens com duas doses de 
nitrogénio. As gramíneas subtropicais foram Cynodon plectostadiyus ( capim-estrela), Rupalum 
notaturncv. IPEAME e flzspdumnotatum cv. Tifhi Bahia; as doses de nitrogênio, 30 e 60 kgfNfha/ano. 
O esquema experimental foi o de blocos casualizados com três repetições. A fim de que se pudesse con-
tar com uma testemunha total, metade das parcelas do campo nativo em lugar da dose de 30 kg/N/ha, 
não receberam qualquer adubação. Os animais utilizados foram machos castrados meio-sangue Can-
chim, com quinze meses de idade no início do experimento. O número de animais-"testers" por tra-
tamento foi de três por repetição, em pastejo contínuo. Sempre que ocorreu excesso de forragem, 
providenciou-se o seu consumo através de animais adicionais, em sistema "put-and-take". A duração 
do experimento foi de três anos: 4.12.74 a 1.12.77. Os resultados, na média dos três anos de avalia-
ção, demonstraram nítida superioridade das gramíneas cultivadas sobre o campo natural. Em termos 
de ganhos de peso vivo por hectare/ano, não houve diferença significativa entre as três gramíneas: 
190, 204 e 211 kg/ha/ano, respectivamente, para o capim-estrela, Paspdum IPEAME e Tifhi Bahia. 
Somente o capim-estrela apresentou resposta ao acréscimo de 30 kg/N/ha/ano. Também foi semelhan-
te o comportamento estacional das gramíneas cultivadas, que proporcionaram ganhos de peso na 
primavera, verão e outono, mas não evitaram perdas durante o inverno. Os animais mantidos nas 
pastagens cultivadas estavam em condições de abate com peso médio de 466kg aos três anos de idade, 
enquanto que os mantidos em campo nativo tinham, 'com a mesma idade, peso de apenas 340 kg. 

Termos para indexação: avaliação de pastagens, gramíneas subtropicais e pastagens nativas e cultiva-
das. 

GRAZING EVALUATION OF THREE SUBTROPICAL GRASSES 
AND THE NATIVE GRASSLAND IN THE REGION OF CAMPOS GERAIS, PARANA, BRAZIL 

ABSTRACT - Three kinds of subtropical grasses and the native grassland were evaluated with grazing 
animais in the former Unit of the Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), at Ponta 
Grossa, State of Parana, Brazil, intending to its application in finishing beef cattle in this region. The 
treatments were factor combinations of tho four types of pastures with two leveis of Nitrogen ferti-
lizer. The subtropical grasses were Cynodonpiectostadzyus (African stargrass),Paspdumnotahsm, cv 
IPEAME (Bahia grass) and Pas-palum notatum, cv Tifhi Bahia. Nitrogen fertilizer leveis were 30 and 
60 kg/N/ha/year. Experimental design was randomblocks with three replications. To provide a total 
check treatment, one half of the native grassland plots have not received any 006 source of fertilizer, 
instead of the 30 kg/NIha. The stocking rate was adjusted through the put-and-take system, with a 
minimum of three testers by experimental unit. The animais were introduced into the piots at fifteen 
months age, The resuits, at an average of three years, have dernonstrated remarkable advantage of the 
subtropical grasses over the native grassiand. In terms of live weight gains per ha/year, the differences 
among the results produced by the three grasses were not significant: 190, 204 and 211 kg/ha/year, 
respectiveiy for the African stargrass, Paspaiurn IPEAME and Tifhi Bahia. Only the African stargrass 
has presented response to the second levei of 60 kg/N/ha/year. The animais supported on the cultivated 
grasses have attained siaughter conditions, with an average of 466 kg, at three-year age, while those 
supported on the native grassland have attained just 340 kg in this sarne perlod. 

Index terms: pastures evaluation, subtropical grasses, cuitivated and native pastures 
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INTRODUÇÃO 

A pecuária de corte, no Sul do Paraná, é explo-

rada principalmente em pastagens naturais, de pe-

quena produtividade, baixo valor nutritivo e curto 

período de utilização. Conquanto o melhoramento 
destas pastagens possa ser tentado, parece que seu 
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emprego ficaria mais restrito à fase de criação dos 
bezerros, pois dificilmente elas ofereceriam boa 
rentabilidade por hectare na fase de recria e acaba-
mento. Alguns criadores procuraram introduzir, na 
região, pastagens tropicais ou subtropicais. Devido; 
no entanto, à sua falta de identificação com as 
condições ecológicas, elas não corresponderam à 
expectativa de seus introdutores, principalmente 
no tocante ao comportamento estacional. 

Forrageiras subtropicais, produtivas e com lon-
go período de utilização durante o ano, surgiriam, 
assim, como opção interessante para o criador, 
permitindo a minimização dos efeitos produzidos 
pela escassez, Outras características desejáveis 
seriam também um bom enraizamente e uma boa 
cobertura do solo, que ensejariam mais facilidade 
no manejo da pastagem. 

Dentro desse pressuposto e com vistas ao alcan-
ce desses objetivos, numa etapa inicial foram 
submetidas a exame, no jardim de introduções da 
antiga Unidade do DNPEA e da EMBRAPA, em 
Ponta Grossa, cerca de 300 espécies ou variedades 
de gramíneas. Isto permitiu a seleção de três espé-
cies capazes de atender aqueles requisitos: 
Cynodon plectostachyus (capim-estrela), Paspalum 
notatum cv. IPEAME e Paspalum notatum cv. 
Tiflui Bahia 

Capim-estrela. Gramínea perene nativa da 
África, estolonífera, de fácil estabelecimento, por 
via vegetativa, sendo necessários aproximadamente 
1.000 kg de talos e estolhos para o plantio de um 
hectare. Floresce de novembro a março, porém as 
sementes não são viáveis. O capim-estrela adaptou-
se muito bem na região dos Campos Gerais do Pa-
raná: embora seja uma planta de estação quente, 
prolonga o seu crescimento até fins de outono. 

Estudos realizados em canteiros, na Unidade 
da EMBRAPA em Ponta Grossa, por Postiglioni 
(1977), mostraram que as melhores produções des-
ta gramínea, durante o período primavera-verão, 
são obtidas com intervalos de descanso de 28 a 56 
dias; no período outono-inverno, entretanto, elas 
só seriam alcançadas com descanso de 84 a 112 
dias. 

Em Porto Rico, segundo Caro Costas et aI. 
(1977), o capim-estrela figura entre as gramíneas 
mais produtivas na região, respondendo à aplica-
ção de até 448 kg/N/ha. Em termos de ganho de 

peso vivo, ainda em Porto Rico, Caro Costas et ai. 
(1977) verificaram que esta gramínea, adubada 
com altas doses de NPK, possibilitou resultados de 
até 1.000 kg/ha/ano. 

Tithi Bahia. É uma seleção de Paspalum nota-
tum desenvolvida nos Estados Unidos. Gramínea 
rasteira, com rizomas supraterráneos e densa vege-
tação que cobre totalmente o solo. É de produção 
mais estacional que o estrela, atingindo os maiores 
rendimentos durante o verão. Floresce de dezem-
bro a fevereiro e produz boa quantidade de semen-
tes, porém sua maturaãa não ocorre de uma só 
vez. As sementes são duras, de sorte que sua 
germinação pode ser retardada quando não escari-
ficadas. 

Em trabalhos de avaliação, realizados em cantei-
ros. com  gramíneas do genero Paspalum, na Esta-
ção Experimental da Georgia, Estados Unidos 
(1960), o Tifhi foi a variedade que produziu a 
maior quantidade de matéria seca: 6.500 kg/ha/ 
ano- Em outro trabalho realizado no mesmo cen-
tro de experimentação (1960), com o objetivo de 
verificar o comportamento de variedades de 
Paspalum sob pastejo, o Tifhi chegou a produzir 
459kg de peso vivo por hectare/ano. 

Paspalum IPEAME. E uma variedade de Paspa-
lum importada dos Estados Unidos mas que so-
freu seleção na Unidade de Ponta Grossa. É pere-
ne, de hábito rizomatoso, com os pontos de cres-
cimento na superfície do solo. Propaga-se por 
sementes, florescendo de dezembro a fevereiro. 
Também é de produção estacional, com as produ-
ções mais altas no verão. 

Em Ponta Grossa, esta gramínea, em canteiros, 
com simulação de pastejo rotativo, rendeu em 
média 6.500 kg de matéria seca, com teor médio 
de 7,3% de proteína bruta (Postiglioni 1977). 

Tendo em vista as limitações incidentes sobre a 
pecuária, na região dos Campos Gerais, e conside-
rando-se a possibilidade de minimizá-las com o 
emprego de gramíneas subtropicais de boa produ-
ção estacional, planejou-se este trabalho para testar 
o desempenho destas três gramíneas,já observadas 
em canteiros de introdução, na recria e engorda de 
bovinos, em comparação com o campo nativo, sob 
o efeito de duas doses de nitrogênio. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Localização. 

O experimento foi realizado na antiga UEPAE 
da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(EMBRAPA), em Ponta Grossa, na região dos 
Campos Gerais do Paraná. Seu clima se enquadra 
na variedade Cfb de Koeppen (temperatura sem 
estação seca), com temperatura média anual de 
17,6°C, média das máximas 24,3 0C e média das 
mínimas 8,50C. A precipitação média anual é de 
1.400 mm, sendo as chuvas mais frequentes no 
período primavera-verão e mais escassas no outo-
no. 

Características gerais do solo e da vegetação natural. 

O solo é classificado como latossolo vermelho-
escuro, de textura média. Análises efetuadas antes 
da instalação do experimento revelaram os seguin-
tes valores quanto às suas principais características: 
pH, 4,7; fósforo disponível, 1,5 ppm; Ca + Mg, 
1,3 meq %, AI trocável 1,0 meq % e matéria orgá-
nica, 2,5%. 

A vegetação do campo natural é constituída 
principalmente por gramíneas tropicais ou subtro-
picais, de produção nitidamente estacional. Algu-
mas apresentam bom ou razoável valor forrageiro, 
como é o caso de espécies dos gêneros Andropogon, 
Paspalum, Axonopus, Panicum e Eragrostis; ou-
tras, em menor escala, são praticamente inaprovei-
táveis: géneros Arístida, Hypoginium, Elionurus. 
Leguminosas de qualidade, muito promissoras, 
ocupam até 5% da área coberta (gêneros Stylosan-
thes, Desmodium, .4eschynomene, Zornia). 

Gramíneas utilizadas. 

Três gramíneas cultivadas de clima subtropi-
cal mais campo nativo foram avaliados sob dois 
níveis de adubação, através dos ganhos de peso 
vivo produzidos em animais sobreanos, ganho 
diário por animal, e dias-animais por hectare. 

Essas gramíneas foram: Cynodon plectosta-
chyus (capim-estrela), Paspalum notatum, cv. 
IPEAME e Paspatum notatum cv. Tifhi Bahia. O 
campo nativo foi utilizado como testemunha. 

Delineamento experimental 

Os tratamentos foram combinações fatoriais 

- com variação abaixo especificada para o campo 
nativo - dos quatro tipos de pastagem, com duas 
doses de adubação, em que se distinguiam as doses 
de nitrogênio: 30160 kg/N/ha/ano. 

O esquema experimental foi o de blocos casua-
lizados, com três repetições. A significância dos 
efeitos dos tratamentos sobre os ganhos de peso 
vivo/ha, ganho diário/animal e dias - animais/lia 
foi apurada pelo teste F, conforme Markus (1971), 
Pimentel Gomes (1966) e Steel &Torrie (1960). 

A fim de que se pudesse contar com uma tes-
temunha total, metade das parcelas do campo nati-
vo, em lugar da dose de 30 kg/N/ha/ano, não rece-
beram qualquer adubação. Uma adubação básica, 
além da correção cálcica, foi feita em todas as par-
celas, exceto nas correspondentes à testemunha to-
tal, quando da introdução das gramíneas. 

Correção a adubação do solo 

Inicialmente, foi feita correção do solo, apli-
cando-se três t/ha de calcário dolomítico, na 
ocasião em que se fez o seu preparo para o plantio 
das gramíneas. Metade das parcelas do campo nati-
vo, correspondentes à testemunha total, não rece-
beram corretivo nem qualquer tipo de adubação. 

O fósforo, na forma de superfosfato simples 
(18% de P205), foi aplicado na quantidade de 
700 kg/ha, metade no plantio e metade um pou-
co antes de os animais entrarem no experimento. 

O potássio, na forma de cloreto (60% de 
também foi aplicado em duas doses, de 100 kg/ha 
cada, nas mesmas ocasiões que o fósforo. O nitro-
gênio, na forma de sulfato de amônio (20% de N), 
foi aplicado por ocasião do plantio, na quantidade 
de 200 kg/ha. Após a entrada dos animais, meta-
de das parcelas (com exceção da testemunha total) 
recebeu anualmente mais 150 kg/ha e outra meta-
de mais 300 kg/ha de sulfato de amônio. 

Tamanho e forma das parcelas dos pastes 

Considerando-se o número de animais-"testers" 
(três) que deveriam ficar permanentemente em ca-
da piquete, a área dos mesmos foi prefixada entre 
1,5 e 3,0 ha. A forma dos piquetes pode ser vista 
na Fig. 1. 
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FIG. 1. Formato e áreas das parcelas dos pastos. 

Animais 
Os animais utilizados foram machos castrados 

meio-sangue Canchim x Limousine-Caracu, com 
quinze meses de idade no início do experimento. 
Além de água à vontade, receberam sal mineralizado 
em cochos durante todo o experimento. Foram vaci-
nados contra carbúnculo sintomático e febre 
aftosa, esta última a cada quatro meses. Foram 
também everminados e mantidos livres de ecto-
parasitos. 

Ajuste do pasto animal 

Considerando-se a variação estacional prevista 
no crescimento das pastagens, além dos animais-
"testers" que deveriam nelas permanecer durante 
todo o experimento, outros animais "adicionais", 
com idade, sexo e grau de sangue semelhante aos 
"testers", entraram ou saíram de acordo com a dis-
ponibilidade de forragem (sistema "put-and-take"). 
Esse aumento de carga foi previsto no cálculo da 
rentabilidade das pastagens, adicionando-se, aos 
ganhos normais dos "testers", os ganhos dos adi-
cionais, com base em seu número de dias de 
permanência e nos ganhos médios dos próprios 
"testers''. 

Pesq. agropec. bras., Brasília, 14(N? 1):53-61, 1979. 

Pesagens. 

Os animais foram pesados a cada 28 dias, com 
jejum de 16 horas, fazendo-se a pesagem por blo-
cos ou repetições. 

Período experimental. 

O período experimental teve a duração de três 
anos:4.12.74 a 1.12.77. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ganhos de peso vive. 

Os ganhos de peso vivo por hectare/ano e o re-
sumo da análise da variáncia destes dados são apre-
sentados nas Tabelas 1 e 2. 

Ocorreu significância estatística entre os seguin-
tes confrontos: 

1. O campo nativo sem adubação (testemunha 
total) - com ganho de 35 kg/ha/ano - foi inferior à 
média das gramíneas cultivadas mais o campo adu-
bado -173 kg/ha/ano; 

2. O ganho de peso vivo proporcionado pela 
média das gramíneas cultivadas - 202 kg/ha/ano - 
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TABELA 1. Ganhos de peso vivo, kg/ha/ano, nas diferentes pastagens e doses de nitrogênio. 

Anos e kg/N/ha/ano Média dos 

Pastagens 
três anos 
e kg/N/ 

1915 1976 1911 halano 

30-0' 60 30-0 	60 30-0 60 30-0 	60 

Estrela 190 194 127 	251 117 198 165 	214 
IPEAME 227 259 130 	169 209 227 189 	218 
Tifhi Bahia 200 263 211 	188 172 227 196 	226 
Campo nativo 24 71 29 	95 53 93 35 	86 

* 30 kg/ha para as pastagens cultivadas e zero para o campo natural 

TABELA 2. Análise da varüncia dos ganhos de peso vivo 

GL 	QM 	E 

Campo nativo sem adubo x 
média das pastagens cul- 1 58.650 97,80' 
tivadas e campo adubado 
Campo nativo adubado x 
média das pastagens cul- 1 33.941 56,60' 
tivadas 
IPEAME x média de Tifhl 
e estrela 1 41 0.07 
Tifhi x estrela 1 1.344 2,24 
IPEAME com 30 kg/N/ha x 
IPEAMEcom 60 kg/N/ha 1 1.320 2,20 
Tifhi com 30 kg/N/ha x 
Tifhi com 60 kg/N/ha 1 963 1,61 
Estrela com 30 kg/Nfha x 
estrela com 60 kg/N/ha 1 3.700 6,16' 
Erro experimental 14 6 

'Significativo a P <0,05 	 C.V. = 14,80% 

superou a produção do campo adubado com 
60 kgIN/ha/ano - $6 kg de peso vivo por ha/ano. 

3. O capim-estrela adubado com 60 kg/N/ha/ 
ano, possibilitou ganho melhor - 214 kg/ha/ano - 
que o adubado com 30 kg/ha/ano - apenas 165 kg/ 
lia/ano. 

Estes resultados evidenciam alguns aspectos,irn-
portantes: 

a. Marcante vantagem das gramíneas cultivadas 
sobre o campo nativo,mesmo quando adubado; 

b. Inexistência de diferença sensível entre os re-
sultados produzidos pelas três gramíneas tes-
tadas; 

c: Efeito da dose suplementar de nitrogênio 
apenas no capim-estrela. 

Com relação à baixa produtividade do campo 
natural, os resultados concordam com informações 
antes existentes. Schreiner (1972), num trabalho 
elaborado com base em referências da literatura e 
resultados de experimentos realizados em Ponta 
Grossa, estabelece uma comparação entre os cam-
pos desta região e as pastagens nativas de 'Bagé 
(RS) melhoradas com a introdução de gramíneas 
e leguminosas de clima temperado. Enquanto, em 
Ponta Grossa, os ganhos de peso foram pratica-
mente iguais aos deste trabalho, em Bagé chegaram 
a alcançar 300 kg/ha/ano. 

Quanto ao fato de o capim-estrela responder ao 
acréscimo de nitrogênio, são numerosos os traba-
Ilios que comprovam esta sua característica. Assim 
é que Caro Costas etal. (1977), procurando verifi-
car os efeitos de doses de nitrogênio sobre o rendi-
mento e composição química d0 capim-estrela em 
Porto Rico, verificaram aumentos significativos 
com aplicação de até 448 kg/N/ha/ano, alcançan-
do produções de 30 t de matéria seca/lia/ano. Ra-
mírez-Pérez (1974) realizando experimento em 
pastagens de capim-estrela, para verificar o efeito 
do período de utilização, pressãb de pastejo e do-
ses de nitrogênio, sobre a produção e comporta-
mento desta forrageira, encontrou respostas cres-
centes até 250 lcg/N/ha/ano. 

Sob o ponto de vista estacional, através da Ta-
bela 3 observa-se que as gramíneas cultivadas tive-
ram comportamento semelhante, com ganhos de 
peso na primavera, verão e outono e perdas duran- 

Pesqagropec.bras., Brasília, 14(N?I):53-61, 1979. 



58 	 S.R. POSTIGLIONI e R.G.C. PICANÇO 

TABELA 3. Ganhos e perdas de peso vivo em kg/ha das 
três gramíneas cultivadas e do campo nativo 
por estação, na média dos três anos. 19751 
76177. (Média dos dois níveis de fertilidade 
do solo) 

Estações do ano 
Pastagens 

Primavera Verão Outono Inverno 
kg/ha kg/ha kgfha kglha 

Estrela 40 131 29 -16 
IPEAME 79 133 14 -23 
Tithi Bahia 83 142 14 -29 
Campo nativo 44 46 -6 -23 

te o inverno. Já o campo nativo, além de apresen-
tar ganhos inferiores aos proporcionados pelas gra-
míneas cultivadas na primavera e no verão, causou 
perda de peso desde o outono. 
Idade de abate 

Na Fig. 2, pode-se observar o desenvolvimento 
d05 animais, desde sua entrada nas pastagens até 
ao atingimento de peso para abate. Como se verifi-
ca, os animais mantidos nas pastagens cultivadas 
estavam em condições de abate, com peso médio 
de 466 kg, aos três anos de idade, enquanto que os 
novilhos mantidos no campo nativo, tinham em 
média, com a mesma idade, apenas 340 kg. 

'oO 	 LA 

e 	 7/! 
/ 

P0IMAV VERÃO OUT000 INVERNO flUMAV. VERÃO 

IOVR 	 '0'? 

EIG. 2. Crescimento de novilhos mestiços canchim em 
campo nativo e nas pastagens cultivadas em 
Ponta Grossa - P11. 

Ganho de peso por animal 
Os ganhos médios de peso vivo diário por ani-

mal e o resumo da análise da variáncia destes dados 
são apresentados nas Tabelas 4 e S. 

Ocorreu efeito significativo, a nível de P <0,05, 
somente para os confrontos campo nativo sem 
adubo x média das pastagens cultivadas mais o 
campo adubado, e campo adubado x média das 
pastagens cultivadas. 

Os ganhos diários mais elevados por cabeça fo-

ram obtidos com o capim-estrela (327 g),  Tifhi 
Bahia (304 g ) e IPEAME (309 g) ; no campo nativo 
adubado, os ganhos foram de 185 g. A média des-
tes tratamentos (281 g) foi nitidamente superior à 
do campo nativo sem adubo (83 g). 

Se, na Tabela 4, se compararem os dados dos 
três anos, verificar-se-á que ocorreu gradativo au-
mento nos ganhos individuais de ano para ano. 
Tais resultados estão relacionados com a diminui-
ção na pressão de pastejo, a qual pode ser vista 
mais adiante, na Tabela 6. Em conseqüência, maior 
quantidade de forragem ficou disponível por ani-
mal, o que se refletiu no aumento dos ganhos indi-
viduais. Esta é uma relação normalmente esperada 
e tem sido comprovada em numerosos trabalhos 
com animais em pastejo. Peterson et aL (1965), 
Bishop et ai. (1966) e Holmes etal, (1971), procu-
rando verificar a relação entre capacidade de su-
porte e ganhos por animal, observaram que, à me-
dida que a carga animal é reduzida, aumenta a dis-
ponibilidade e qualidade da forragem, aumentando 
os ganhos diários por animal. 
Dias-animais por hectare/ano 

A capacidade de suporte das diferentes pasta-
gens e o resumo da análise da variáncia dos valores 
correspondentes podem ser examinados nas Tabe-
las 6 e 7. 

Os contrastes entre tratamentos que apresenta-
ram significância estatística, ao nível de P < 0,05, 
foram os seguintes: 

1. O campo nativo sem adubação apresentou 
menor capacidade de suporte (425 dias-animais/ha/ 
/ano) que a média das pastagens cultivadas e o 
campo adubado (599 dias-animais/haf ano); 

2. A média propiciada pelas gramíneas cultiva-
das (642 dias-animais/ha/ano) foi melhor que a 
propiciada pelo campo adubado (468 dias-animais! 
/ha/ano); 
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TABELA 4. Ganhos de peso vivo por animal/dia em gramas nas diferentes pastagens e doses de nitrogênio. 

Anos e kg/N/ha/ano Média dos 

Pastagens 
três anos 
e kg/N/ 

1975 1976 1977 ha/ano 

30-0 60 30-0 	60 30-0 60 30-0 	60 

Estrela 246 230 274 	484 444 427 299 	354 
IPEAME 256 270 254 	282 474 419 308 	310 
Tifhi Bahia 224 240 370 	268 340 355 alt 	297 
Campo nativo 53 144 69 	206 126 213 83 	185 

30 kg/ha para as pastagens cultivadas e zero para o campo natural 

3. A carga do Tifhi Bahia (697 dias:animais/ha/ TABELA S. Análise da variáncia para ganhos de peso por 

Iano) foi maior que a do capim-estrela (579 dias- animal/dia 

-animais/ha/ano); 
4. O Tifhi Bahia adubado com 60 kg/N/ha/ano, GL 	QM 	F 

apresentou capacidade de suporte (763 dias-ani- 
mais/ha/ano) superior à da mesma gramínea adu- Campo nativo sem adubo 

bada apenas com 30 kg/N/ha/ano (630 dias-ani- média das pastagens cul- 1 	123.554 	34,54' 
tivadas e campo adubadp 

mais/ha/ano). Campo nativo adubado x 
A capacidade de suporte das pastagens tendeu a média das pastagens cul- 1 	45.448 	12,71 

decrescer de ano para ano, o que, conforme expli- tivadas 

cado, motivou o aumento dos ganhos diários. A di- IPEAME x média de Tifhi 

minuiço na capacidade de suporte pode ser consi- 
e estrela 
Tifhi x estrela 

1 	774 	0,21 
1 	154 	0,04 

derada normal, em virtude da queda de produção IPEAME com 30 kg/N/ha x 
de forragem com o decorrer dos anos. IPEAMEcom 60 kg/N/ha 1 	11 	0,003 

Resultados semelhantes foram obtidos por Sar- Tithi com 30 kg/N/ha x 

tini (1975), num estudo comparativo entre quatro Tifhi com 60 kg/N/ha 1 	2.292 	0,83 

gramíneas de clima tropical com e sem adubação Estrela com 30 kg/N/ha 

nitrogenada. Os resultados mostraram um decrésci- 
estrela com 60 kg/N/ha 
Erro experimental 

1 	4.428 	1,23 
14 	3.575 

mo nas lotações de ciclo para ciclo. Também Quinn 
et aI. (1961), em experimento de pastejo com co- 'Significativo a P <0,05 CV. = 22,05% 

TABELA 6. Dias animais por hectare/ano, nas diferentes pastagens e doses de nitrogênh. 

Anos e kg/N/ha/ano 
	 Média dos 

três anos 
Pastagens 	 e kg/Nf 

1975 
	

1976 	 1977 
	

ha/a no 

30-0' 	60 	30-0 	60 	30-O 	60 	30-0 	60 

Estrela 786 838 466 517 399 464 551 606 
IPEAME 886 953 516 613 445 542 616 703 
Tifhi Bahia 770 948 610 709 510 633 630 763 
Campo nativo 435 498 418 461 421 447 425 468 

* 30 kg/ha para as pastagens cultivadas e zero para o campo nativo. 
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TABELA 7, Análise da variáncia para dias animais por 
hectare/ano. 

CL OM F 

Campo nativo sem adubo x 
média das pastagens cul- 
tivadas e campo adubado 1 1010 24,04' 
Campo nativo adubado x 
média das pastagens cul- 
tivadas 1 782 1860' 
IPEAME x média de Tifhi 
e estrela 1 22 0,52 
Tithi x estrela 1 408 9,71 * 
IPEAME com 30 kg/N/ha x 
IPEAMEcom 60 kg/N/ha 1 113 2,69 
Tifhi com 30 kg/N/ha x 
Tithi com 60 kg/N/ha 1 280 6.66* 
Estrela com 30 kg/N/ha x 
estrela com 60 kg/N/ha 1 48 1,14 
Erro experimental 14 42 

'Significativo a P <0,05 	 C.V. = 22,05% 

lonio, verificaram, através de vários anos de estu-
do, uma redução de ano para ano nas lotações por 
área. 

Esta tendência de decréscimo nas lotações das 
pastagens é atribuida a quedas na fertilidade do so-
lo, ao surgimento de invasoras, e à própria fisiolo-
gia das forrageiras perenes, que tendem normal-
mente a reduzir a produção ao longo de sua vida. 

CONCLUSÕES 

1. As gramíneas cultivadas - capim-estrela, 
Paspalum IPEAME e Tifhi Bahia demonstraram 
nítida vantagem sobre o campo nativo. 

2. Em termos de ganho de peso vivo não houve 
diferença significativa entre as três gramíneas culti-
vadas. 

3. Também foi semelhante o comportamento 
estacional das gramíneas cultivadas, verificando-se 
ganhos na primavera, verão e outono e perdas de 
peso durante o inverno. 

4. Somente o capim-estrela apresentou resposta 
significativa ao acréscimo de 30 kg de nitrogênio! 
/ha/ano. 

S. A capacidade-suporte dos pastos foi reduzida 
gradativamente de ano para ano. 

6. Os animais mantidos nas pastagens cultivadas 

foram abatidos aos 39 meses com 466 kg, enquan-
to que os novilhos que ficaram no campo nativo 
estavam em média com 340kg na mesma época. 
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